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Toda n correHpondeticla r»!«-

Uvn « admlnUlroçào denta íolb« 

deve kei* <llil{çlda ao ar. Anto-

nio da Hocha Ribeiro, adminis-

trador d\0 Commerclo de .S. 

(*uulo>. 

—Acha He prementemente per-

correndo a linhn Ituana a «er 

«too da no*sa f»Ibn o noHHO via 

jante Bebiano fllourfio. 

o T i :vr< 
COÏMISSÏO GBOOBAPnlCA B GEO LÓGICA 

ROLFTIS »»TXOUOLOGIC» 

DOROLD.NU.,' ESB. CHUT« CM » > '»" • 

SSTçssw/ . ' s 
nreHomininU, S. Chu,» cm « for.» o m. m 
Tnnpo geral, clir«. 

aniço »Win «» «CM«»!» i» »• 'i«1« 

C» ern/adur «S.inbrla» 

0 ciuzador do marinha de s^rra 
italiana ..Umbria» vai à Bahia Blan. 

C1 saudar o cruzador «tiaribaldi». 

Itcoiarcnção do« limite" «rfçen 
tino bolivianos 

A .Prensa» diz que a Holtvia dif 

fleulta a de.marcoçüo d.. limite», por 

desejar que lhe srja cedido o terri 

mrio argentino do lucuiou. 

1'flKâo de b-ncos 

Fizeram bojo fusfio os bancos de 

J.ondres e de Callau. 

~ s a i n i K . i 

Sao^ap to do vapor .f l l l-nre» 

NautVogou hontein nos costas da 

Virgínia o vapor «Alliaiice». 

B>:ai iM. 

VI«Ua laípcrlnl 

O imperado- da Altemanba, Cui-

l l tDB I » . • 

{Si'Kmentliln 

0 ar Canovas dei CaatiUo. prtsi 

á-nte do Conselho bespanhol. de». 

mel»'e o booto corrente sobre 

cònllicío entro ar. Taylor. ministro 

norte amí^ano , e o duque de Te 

Zn. mlnlst.-o dos Extrang.iro. «o 

Gabino htipai'''0j-

BOM*. I 

Vr .x lmo abandono da Erlthréa 

Correm oqui Insistentes boatos dc 

q n B o governo italiano resolveu 
abandonar proximamente a Coloma 
{•rlthréa, pela dificuldade de crear 
,1U um exercito colonial necessário 
para a conservação doquella pos-
sessão e no intuito de evitar .» 
aventura, propri.-« da polit.c. colo 

'"Õor.sta que das posse^Oe» olle tó 

conservara a Erythréa. 

I.I4II04. *' 

< oHt,-narifl <to padre Antonio 
Vieira 

•Começaram bojo com grande pom-

pa M cerimonia do 2- centenário 

da mt.rU. do padr, Antonio Vie r , 

nascido £ f do fcvMe.ro de IWI 

Llsbòa, « f aü^do na Bah.a, no 

d ú til de ju.^o doJC«7. 

ronTO. «• 

< ei 

imunhi fnneJ>i» 

das victlo.'»» da revolução do 1881. 

obras de concrto do cruzador «Pri-
meiro de Março». 

Amanhã deve rccebor o cruzador 
"Almiraute T»mandariV> cinco ca-
nhões chegados da Europa pelo va-
por «Ebroi e mandados pela casa 
Armstrong, depois de reformadas as 
culatras, adaptando-aa a tiro rápido. 

Sol idas militarei* 

E' provável que a ala esquerda 
do 14" batalhão de infantaria, que 
está no llecifo, siga para a Bahia. 

—Em resultado de uma conferen-
cia bavida hoje entre o general Ar-
gollo e o coronel Moreira Cesar, ro-
cebeu este instrucçfles esp^ciaes 
para o desempenho de sua commis-
são na Bahia, contra as forças de 
Antonio Conselheiro. 

—0 10* de infantaria, vindo da S. 
d'El-Rey, que devia seguir para Ba-
hia, em razão de descarrilamento 
na Central, ÍÓ ás 5 horas da ma-
nhã chegará a esta capital. 

—Assumiu o cargo de intendente 
general da guerra o general Leito 
de Castro. 

—Falleceu hoje, em cotisequencla 
de ferimentos recebiJos quando re-
sistia á prisão, o4 auspeçáda do. 1" 
de Infantaria, José Aljes Souza 

materia d > 

alhão 

—Embarca ^manhü o 7" batalhão' 

"Se inTãnleria paísTa Bahi|' 

—Segue também a 

2o de artilharia. . 

- 0 1G" batalhão espera, R a r a e m " 

barcar, o contingente que dsove v i r 

de S. Paulo. V 

—A offleialidade do 10- bal, 

apresentou-se h'.jn ao sjudanlf" 

neral e ao ministro da guerra. \ 

Malii de^aiitreH na ('entrai 

Houve hontom tres doscarrilamen 
tos : um, ás 2 1|2 da madrugada, 
no Biachuelo; outro, á mela noite, 
em Bel^m, e outro, ás 'J horas da 
manhã, em Cascadura. 

BIO. 
.lluvlmento do rafú 

Entradas a 31, 1.178 saccas. 
Venda», S.000. 

Typo 7, 14.800. 

NIICTO», I 

Vendas, 12.000 saccos. 

Preço»: enfí» do terrpo, »uperlo-
res, 11.200; bons, 10.200; regulares, 
O.iflOr -'« 

Os cafés da» aguas são cotados 
com um mil réis r/jenos. 

O mercado, calmo. 

Entradas hoje, 17.738 saccas. 
Sabidas no dia ül para a Europa, 

5.000 

Stock, 588 888. 

Entradas em eguol data do anno 

findo, 5.100. 

Stock, 962.634. 

ciai, executem ordens illegaea, que), 

mem e assassinem, que cá estamos 

por assegurar-lhes a impunidade. 

Essas alírontas, InuUas á nossa 

clvllisaçSo incitam a pratica de ou-

tras. 

0 exemplo é contagioso. 

Aquelle cttentado contra o S 2.', 

n . " i e 2, do art. 80, e SS 3e 4, do 

mesmo artigo da Constituição, ahi 

está, como tacha eterna em nossa 

historia, a mostrar que o Congres-

90 brasileiro não pèccou sómente 

por omissão, mas ainda por acção, 

porque invadiu a e»phera do poder 

judiciário com o Impodil-o de pro-

cessar os meros criminoso» de de-

lidos communs que ficaram com-

prehendidoa naquella absolvição ge-

ral aos delegados do governo. 

A auctoridade do sr. Castilhos pó-

de maltratar iuglezes, porque elles 

tftm couraçados e canhões que no» 

venham aqui arrancar o preço des-

ses horrores. 

E o que (•. lastimavel é qiK nes-

ses momentos de humilhação os 

corypheu3 da Ilapublica não se lem-

bram do brio nacional e do respei-

to á lei, tão invocados quando se 

tráta de perseguir os mouarchistas. 

Mas também não são elles, os pro 

tectores de tae» criminosos, quem 

paga; 6 o pobre agricultor, é o ne-

gociante, 6 o conjuncto daquelles 

que formam a classe produetiva do 

Brasil o que mais concorrem para o 

Thesouro. 

E' preciso dtclarar uma vez por 

todas que a nação brasileira não i 

responsável, nem pôde roiponsabili-

ar-so por taes abusos; a paixão po-

,tica não púde mais servir de ex-

i»a a sicários, que as mais das ve-

ea servem falsamente- e o dize-

em honra de nossa nacionali-

do» nomo» ds auctoridade» po-

i, com o fim de dar larga» a 

àtinetos de ferocidade. 

Até k bora de entrar a folha 

para o prelo n in liavlamoM re 

cebldo o noHMO xervleo do l l l o e 

a •Ult ima horai. 

0 Commepoio de S. Paulo 

2 de fevereiro 

0 Echo do Sul, folha do Itio-

Grande, uos refere um caso dejr 

taqueamento praticado por uma 

ctorldadn do Curral Alto com « 

qulules de crueldade. Ç 

A vlctima foi douta vtz um irr 

to inglez, qun naturalmente l , 

sua rceJ»m»ÇÍlo ao ri spectivo i1* 

aul. 

E vai talvez o oberado tau 

Ijuinte brasileiro pagar as coi 

quencias de um acto 
J " um H'' 

Mut//, 

Seziaae italiana J J | os i çáo de uvas 

Neila celebre orazione per la Co-
rona in contraddiîione dei suo 
potente avversario Eschino, Demo-
stene disse che gli uomini asceltan« 
sempre coa fastidio chi parla di 
sé. 

ha veritá detta dal gr&n suicida 
greeo é un monito prezloso, ed io, 
nel presentarmi ai lettori di questo 
rispettabile giornala, vo' farne gran 
teBoro. 

Nondimeno, peccherel di pocí 
modéstia e mostrerei di tutto non 
conprendere ia gravita dei cimento 
in cui mi »on posto, se por il ti-
moré di tediare non dicessi quanto 
altamente onoralo mi sento d'inau-
gurare a rédiger l'annunïiata Sezio-
ne italiana in queste colonne, e dl 
far parte di un corpo di redazione, 
i cui compouenti nome illustre hap-
no tutti e meritata fama. 

A buon diritto orgoglioso di rap-
preaentar »u que»to autorevole fo-
glio il pátrio idioma, símbolo dl 
concordia e di fratellanz.t a tutte le 
geutl italiane, o/ cupo quinsH4nC ÍBIS" 
posto, mandando ujj .-càfdo saluto 
alia Rtampt, a'r BfSalle, alia mia Pa-
tria Toritan». 

Prof. G. NESI 

Q u a y v t i á B 

Ttrm\ 

do ram 
nàs.i, da 
Magalhães 

São Ião 
da bisturi 
costume» 
outro, jô 
tan'/) para] 
queia clir 

Lilmais, 
• Selagem 

ão bv 
nelhu 
s quoi 
publi 

iiarao» hoje a publicação 

hlvtcrlco 0« Caaya-
,vra do general Couto de 

Ai de> 

laios os invoitigadores 

nacional, da» h.ndas e 

[ra»iluiroj, que, não fòra 

|to »cria um titulo baa-

assegurar o mérito da 

nome do auctor do 

do naturalista illuitre 

conhece a no«pa terra, 

d« todas as rocommen 

poderia ter o romance, 

ação ora terminamos. 

mia d e L e t t r a * 

> «»ti-s o» nomes dos qua 
membros da Academia de I.M-
\ITonao CeUo, Alberto de 011-

Alcindo Uuanabara, Alutzio 
'o, Araripe Júnior Arthur 

|lo. bardn do Loreto. Cai lo» 
I t, C/ouii Bavilacqua, Coelho 

I jjomicio da Gania. Eduardo 
Filinto de Almeida. Uarcia 

lo, C.raça Aranha, Guimarães 
. Inglez de Souza, Joaquim 
i. José do Patrocínio, José 
mo. Lucio de Mondonça, Luiz 

V ães, Luiz Murat, Machado di 
Mugulhdei Azeredo, Medei 

Kgqgorque, Olavn Bilac. O/i-
«.Ir/w, 1'adro Bab'|lo, fereira 

a, JtaijmunUo Corria. Itodri 
vio. Ituy Barbosa. Salvador 
dança, silva Ramos, Sylvio 
I, Teixeira de Mello, Líbano 

Valentim Magalhães e vl» 
ííUOay,» 

m orne» «ao (jrypharion são o» 
nisodíjres t)a Acaàemia. 

g. yrho foram o» 
- -'idore». 

A., chronista do Estado de S. Pau-
lo, auctor da secção «0» nosso» do? 
mingos», vem pedir alviçaras por 
ter achado que em ura de nosso* 
artigos flzemoa de Montesqui«u e 
Machia vel clasHÍcos greco-romanos.-

No o)Ilidido artigo não dissémos 
isso, e o período a que se refere 
aquelle chroniMa está separado do 
outro, em que lamentamos o esque-
cimento do» clássico», por ponto e 
paragrapho. 

Mas já agora damos a cousa como 
dita e tomamos a reiponsabilidade 
do erro. 

As obra» de Montç»quieu são cal-
cadas principalmente cm Aristóteles 

outros clássicos gregos e romanos. 
Já tem sido cen»urado por fazer suas 
muitas observações de Aristotsle». 
Quem lé o • Espirito das l.eit», de 
Montesquieu, e a «Politica» de Aris-
tóteles, verifica que o «xtraordinar o 
publicista do século 18 teve como 
seu principal inspirador o celeb'e 
Stagirita. 

A mesma cousa succedeu a M.i-
cbiavel, que fez resurgir veth-.a 
clássicos latinos, porque era emão 
pouco conhecida a iPolitica», de 
Ariftotelei. 

Mas o chronista em questão pen-
sa quo uma determinada obra, para 
s*r incorporada a uma certa liltera 
tura, precita pertencer chronologica 
c geograpbicamente ao tempo e ao 
territorío em que snrgiu aquetla 
litteratura. 

Ern tal caso, a íphiijenia, de Cuet-

the, quu é realmente uma obra gre-

ga pelo assumpto e pela maneira, 

não poderia sei o; as obras bucóli-

cas e virgilianas do poeta allenião 

(iegsner hão de serallemã», quando 

pelo eslylo e pelo assumpto pódem 

ser collocadas na litteratura roma-

na do tempo de Virgilio; o admira-

vel e dorido «Gladiador morrente«, 

chamado também o «Gladiador de 

Pergamo», que é uma obra prima 

da esculptura grega, apesar de per-

tencer a ama cidade asiatica e a uma 

época em que a Grécia Já (jjjj 

vincia romana, deve »er C*" - • 

entre as obraa da arte orientSIT f 

litteratura grega de Alexandria não 

pôde sei o, porque Alexandria é no 

Egypto, e seu desenvolvimento lit-

terario é também posterior á quéda 

da (jrep|a ein poder î oa Romano*, 

a» obras de fcenec*, que iiaaceu na 

lle»panha, deviam pertencer á litte 

ratura heapanliola etc. etc. 

Se aquelle lllustre chronista, cuja 

inicial mal encobre o nome de um 

lltterato dlstjnpto, ijefeqder a poli-

tica republicana uom a uieauia es-

treiteza de vistas com quo critica 

o» artigos do Commercio, flnue cer-

to d» -»ii» «mata, mata lentamente, 

"—íbllci . 

m dog salões da Escola Nf r-
aKfkiicàuieuie ornamenti.do 

com ramagens de bambb-i. festões, 
palma», orchldea» o camélias, fol 
dado ao publico de S. l'auio admi-
rar uma da» mais ricas e variadas 
collec.;ões de uvas, que ainda se 
viram entre nõs. 

Para o esplendor da exposição 
em muito concorreu de certo o 
fino e puro gosto da expositora, a 
exma. sra. 1». Veridiana Prado, a 
qual, como 6 sabido, réalisa todos 
o» annos essa bella festa de cari-
dade. 

Acham se na capital para o fim 
de visitarem a exposição os srs. 
drs. Campos da Paz, Pinto Coelho, 
delegado da Sociedade Nacional de 
AgficuHura, Furquim Werneck. Hen-
rique Gorceix e A. de Gumes Car-
mo. 

Aos nossos distinctoa hospedes de-
para-se, pois, o ensejo de apre-
ciar, como entendidos que são, os 
»Oiprehiyjdoute» e magnifico» espe-
çlmens, ora expo«^ n u 

local. 

damos uma noticia succinta 
dos principaes productos, alguns 
litteralmeute phonome.naes, que ti-
vemos occasião de obsyrvar: sob o 
a. 63. 4o catalogo cachos • Franc 
Rapport» onde se encontra mais d>-. 
um d4 peso d* dou» kilos, aproxi-
madamente; 85, •Krank.mthaW; IC8, 
• B. Svdllug». magnifico»; 181, »o-
berho» ditos .'White Nice». 

Vlmo» também diversa» corbeille» 
primorosamente trabalhadas, con-
tendo uva» soltas, e um enorme 
galho, vergando ao pe»o de 18 so-
berbos cachos do espécimen «Cba-
vonsh". sob o n. <D, do catalogo. 

Em va»os de barro vimos bella» 
cepas viçosa», perfeitamente conser 
vadas, revelando bom estado de 
»aúde. O que mais nos sorprehe,n-
deu,porCm, Dio tó pelo vulto, como 
pela bellezo e iouçania, foram as 
amostras .AlphonseLavallée.3 magui-
fleos Cachoa, pesando 2 1/2 kilos 
cada um. 

Terminando e»ta rapida deicripção 
do local nade »e elTectuou a expo-
aíção, cumpre-no» coniignar aqui 
o» uossos mai» distinct.)» e cor-
deaes louvores á exma. promoto ra 
da tão bella festa qua nos propor-
cionou gratis hora» du entreteni-
mento. 

A r . í ? a ! o C o n s e M ; e * 

0 Jornal do Commerclo rccobau 
ácérca do fsnatico Antonio Conse-
lheiro o íeguinto telegramma i 

«A Bahia publicou hoje urna car-
ta do major Febromo. datada de Só, 
da Mont- ânnto. Ejt.i longo docu-
mento e a confirmação do que «e 
tem telsgraphadó em relação ao» 
combate» havidos contra Antonio 
Conselheiro, confessando o rnnjor 
Fobrooio. commandante da f«rça «-m 
operações, que se viu na extrema 
necessidade de bater em relirai!», 
coagido p. la »éd.; e f- me, temendo 
ficar sitiado no Curral, Serranias e 
Canudos, com muniçõe» de artilha-
ria exgottadas. de infantaria quasi 
acabadas, vendo auginenlar o nu-
mero de bandidos em espantosa 
proporção, que a força do governo 
e»tá maltrapilha, exterminada >• 
quasi morta, impossível de rifa 
zer-se em Monte Santo. 

O major Febronio f^z accusaçõe» 
ao g overnador, aconselhando ao go-
vern" federal a tomar a r.l a missão 
de exterminar os conselheiriitai á 
revelia do governo deste Estudo, 
que diz o major Febronio. ser irn 
potente para vencer Conselheiro e 
»eu» sequazes. 

Assevera o major Febronio que 
o» fanaticos se batem com ferocída 
de de panifiera, rporreqdo á bocca 
das peças, dilacerando as entranha», 
entrando todo» ell-s b' m armadi s, 
e garantindo que »io roais d.- 5.UIK) 
Tem »Ido Informado que vão além 
de 8_O0r. 

Este'documento do major F-brc-
nl> tem sido commenlado de diver-
*oi modos. 

Eis. segundo telegramma do Jor 
nal do Braiil, o texto ijo officio do 
major bebtoniii', 

Nas espinhosas operações de Ca 
nados a incompetência e a ambição 
do auctoritarismo ceutrilisador tém 
tido á «ocapa a palavra de erdum 
como apanagio de delictuosos de 
»astres. Daqui tém vin^o a (aciliJa 
de para tudo, o o recurso escamo 
teador da dignidade do» que se pre 
zam.do mesmo modo corno se ma-
nejam capangas para faljificação dt 
actas eleitoraes na fabri ia de repre 
•entaçòes; galopins ». m decenciacom 
mandato, lia dou» rae7es ',epùo an» 
luct « hercúlea park • Iu9t«nt^t'.> 
doi deveres que nie £ouuni«tt<-iani. 
antolhado de desesperanças, ma» 
sem desanimo, no assomo de toda» 
V energia« « forr-a do yuutada. faa»'« 

î» ^"'jUetnjbompleto da e»cravidào 
' 'c^oberba. Marcha», 

eme a» V P.jmprollcuo 

f\ marcha», no tn.. 
Vdn. 

acla 
'is-..: 

I 

Drdem e de exigtiiü. 
originado da falsa cou.f... 
da» cousas, e seus meios e 
»ervlram para tevjr a prova 

iflcio inútil do penhor da di 
le, cohorte que só cedeu ante 
n|á» do impossível. 
)olilica desgraçada e torpe 
velhaca das adhesões ddui 

IOS banho» da «a.-nagem mo 
ca. * !iiHor»«cla vef»®^» 
aram atrAe* ai pbaaea do 

de importação a tupurar 
brasileiro, cavaram sul 

dlaaimoa na vida desta ge 
que carrega aos hombroa o 

mprjl iú (Jesunaiuento pu-
. adminisiratiyo 
rebendido o novo rnovlm nto. 

para neutralizar auppoai-
errersa», do dei*ar da 
trem do guerra em yueima-

>or falta de meios de inobilb 
para abreviar aa manobras 

ntealobo. 
momento activo daa opara 

[ do mesmo modo procedi para 
ar um» goUa àf agua f ae» 
i de dlaWdol». ' / 
coou então o periodo <H 
\ em que n»0 fi licito r^iarar 
Liomem d« armas • erf que 

• seu» fornecedor» iam, 

pouco a pouco, numa fuga indeti-
vel, abandonaudo conducção emul-
tou ani(ria«f, deíappari cerdo. 

No dia 10 estava ua zona perigo-
sa dos bandidos. 

No dia 1" comecei os reconheci-
mentos e manobras do apoio, cha-
mando a attonção dos claviaotelros 
para os inaccessiveis gargantas de 
Caiapau e Cambaio. Apresentaram-
«e então a fome e a têde; até ao 
dia 10 nenhuma alimentação appa-
recio, nenhuma esperança de soc-
cõrro. 

No dia 18, ao alvorecer, concen-
trei as forças e deaüjú p^ja perigo-
sa e invulnerável serra doTambaio, 
pela base e todo o sou prolonga-
mento, debaixo de vivo tiroteio. A's 
1U horas estendia uma columna em 
frente A trincheira situada na rocha 
viva. Ordenei o bombardeio, prote-
gido pela fuzilaria. 

A uma hora o inimigo ainda es-
tava invencível. A coluinna batia-so 
com o heroísmo e resignação pro-
prios do soldado brasileiro. Os úl-
timos aiiirnaes de carga começavam 
a fur\r, aproveitando a cobardia 

"m,. Disso sabedor, orde-
dos D ope roa . n n ( ] a v a a 

nel ao of/iciai que comiii» 
reitaguarda fuzilar os tropeiro». 

Em seguida, organise! o assalto. 
Investidos os llaocos, d minados os 
serrotes, o centro carr> g .u. de*a!o 
jando os bandidos. O combate coa 
tinuou até ás i) horas, sendo toma-
das diversas trincheiras. 

A artilheria era movida a pulso. 
Acampado no Tabolcirinho dos ca-
nuiios. a menos de légua deste lo-
co dos ladrões e assaasinos, passei 
o resto da tarde em deicacço e com 
fome, seteio reunidos o pensados os 
feridos, para os quaes não tive ali-
mentação senão agua empoçada em 
uma pequena lagôa. 

Na manhã de 19 dispunha a mar-
cha para o ataque a Canudos, quan-
do ás sele horas as óvençada» e a 
columna foram envolvidas por u;n 
numero superior a quatro irtfl can-
nibaes. Nunca vlmo.; tanta feroci-
dade. 

Vinham morrer agarrados á» pe-
ça», não tão mal arme dos como di-
ziam! Traziam arma de f. go, facõe» 
e cacetes pendentes do pulso. A 
polvora encontrada era ioglez.i e de 
primeira qualidade; tinham bom e 
grosso chumbo e ballua. 

Oi armauiontos o correiames da 
p lie ia de Sergipe foram encontra 
dos na lucta. O cou;bate foi medo-
nho e Da maior parte os adversá-
rios se mediam corpo a cot|>.. Es-
gottada a 'munição da artilheria, 
preste» a extinguir-sa a Ja infanle-
ria que pôde conduz i-, o numero 
do f.ridos a se multiplicar á p.o 
porção que 03 attocante». varridos 
pelo canliíio t> pela fuzilaria, «r. ie-
forçavam, deanta da f.me e léile e 
tflKfi» couícquonctas do si lo. rru 
ni os ofllcia«'» c por unanimida le 
dflle» reaolvtu-na a retirada, que se 
cfT-ctuou na melhor ord^rn. 

Oi ferido» foram conduzido» em 
padiola, outros tre» nun cavallo e 
o» ofiiclae» e tu puxando os ca-
nhões a pulso. A's 0/2 da tarde pu-
demos romper o circulo dos ata-
cantes e tomar a duas léguas posi-
ção defensiva. Chegámos a coutar 
7110 bandidos mortos, emquanto ti 
uhamo» dez mortos e sessenta feri 
ilo». A tri pa está morta, extenuada, 
maltrapilha, quasi impo^sivel de re 
fazer »e ern 5lonte»anto. Avalle ago 
ra o publico as desgraças ni|e po-
dem advir das rpsolBÇiV» "os iu-
conipatentes e das facilidades do 
governador, quando teleg.aphou ao 
governo, dizendo quo Conselheiro 
tinha, quando muito, 500 houien» 
mal armados equ* na maioria eram 
mulheres beatas. Pela média posso 
garantir haver mais de ciuco mil 
homens, 

Aposar do tudo é u geute a liqui-
dação de Canudos. 

lias, para que se elfectue, preciso 
é que o governo federal clume a si 
o tacto, tudo correndo á revelia do 
governo do Estado, qua é impotente 
no caso. 

<Jue se deixe este do tanto avsomo 
de poder e mal entendida autono-
mia. 

A columna, porém, que disso fõr 
encarregada deve vir com tudo st a 
o nunca fiada nos favores de cami-
nho das auctoridades e políticos lo-
ca»». 

Termina dizendo : Canud s se 
reforça, nada lhe falta. Due p/e-
cavonba o goverçq. 

I m m i g r f t ç à o 

lio sr, Taoeredn Oscar de Azeve-
do, »gente official de li>imi|;ração 
ein Santo», recebemos um mappa ge-
ral do movimento de entrH.|?; ç ^a 
hidas de immi^aisVj» uaquelle por-
to deído «ua^ filó 31 d.- deiemoro 
de lUOO, 

Pelo mappa qu« nos foi roraeltido 
vé se que d» 18112 a llIPô entraram 
em Santo» 404.Ifí\ immigranie» ila-
lianos, 5].if6> portugu»J5en »Ü.Í22 
hB»p»nhóe»; 3.4,11 russo»; fiS'J sue-
co«; 11.130 austríaco»; 851 belga»; 
fi.704 alleinãe»: 2 007 frauceics; 213 
sui»»os; I.0Õ2 dinamarqueze»; 701 
Ingleze»; I húngaro; ?3 pohcoii jOi 
i- . . IPMPÜVB «».Í3 d-' 
jiCTandezes; ^ . • ..-
di,or»a» ouirái nacionalidade., per-
fazendo utn total de 651.105, »»sim 
dividido»: 23?.»«2 homen», 1411.348 
mulheres e 170 805 menores de 12 

J.eixõas. 1.788; Li»! 
1.507: Montreal, 571 
riba d- > 1 « a, •>':: 
Santander. ?». Han 
Mlgu'1. 40; Rnen. s 
lha, 12; Bordéus, 11; 
men, 8; Passege», S. 

tòomparada eata en. 
189."), que fubiu a ÜJ 
diff-rença para men . 

I)e»tes foram intrr 
governo da Lnião, 2' 
Estado, 27.04«; es| 
1.581. 

A média dan entra 
regulou em 4 S82, e a 
foi no mez de janeiro, 
ao numero de 7.022. 
nor entrada se dedo < 
em que o numero de 
só attingiu a 3.131. 

O «erviço de transpor 
por 04 vapores. 

Os faliecimentos, reln 
grande numero de irami 
ram pouquíssimos, atten 
da ás condições pouoo 
em que vém os imurgra 
do dos vapore», onde n i 
tação deixa muito a de» 
natureza de camponios 
vorsa aos banhos etc. 

obstante ÍSBO , dera 
I de Santos 

' 3 LL»;C 

a;sirn \ u 
aiiuiver-

I na enferiuai.. 
g-antep; dos qiiaé», 
nas 34 . 

. rrrir» • -fltta».—« 

N ó s 

0 Clarim, <U l.ír . ! -a, 
iiianifetluu sobre u ai hso 
sa rio. 

Antes de transcrevo." a sua rioii-
oía, cump.e nos agradecer áquella 
folha as suas acíuvols referencias 
a nosso respaito. 

Eis a sua noticia: 
"Commercio de S. Paulo - Devido 

a um lanientavel dc?r:iido do n..:,» . 
paglnador. deixou de sjhir na edl 
ção passada a noticia do ariniver-
«ario daquelle estimável confrade 
da capitai. 

Hoje, pois, a nda que tardiamen-
te, enviamos-lbe o» HOSHOS eaibo 
ras pelr, r u feliz ann.versiirio, nii-
gurando-lbe muitos annos Ca vida 
prospera e cheia do llõres.» 

Cuba. ^ " 

Parece quo o feayerno d^ II-apa-
nha chegou a ascõr lo ácre.a da 
substituição do g 'neral Wvylei, 
quando »o trnr.ta de h zv opplicução 

as reformas destinadas à ilha'Jo 
Cuba. 

0 sr. duque do T luan propiz 
para sub ti tu: r aquelle f m r . f o 
marechal Martinrz C :npos. eniqua:: 
ta que o e.'. Canovas indica o noaie 
do general 7. D niioguez. 

0 Liberal oublica h a declara 
çlo Ml 1 paio er mareja,-/. daAp-s* 
leguia, dc quanto mais ainpia f o f.rn 
is reformai destinadas á iiba de 
''uba malares serão aa garantias 
de paz naqii°ll» rpgião. Publias 
tombem artign» dos generaes l.-pez 
Dominguez e Azcarate, pedindo re-
formas amplíssimas. 

HCTMTiS D3 P>M iHCHICT» 
Tendem-ne UOHÍH lyiiigruphla 

evri-ll,'•»(<>• r";,r-t.luccò. » pt,,,t„-
aruphlm« ilo r.-lrKIi, nulbetall-
eo d.- Lurhielu, pelo pruKH»ur 
A deli ll.—.r) T rnurb. 
rreç«, s 

P E L O NOSSO ESTADO 

nomeaa., 
rior, p rte. 
ouellii ci lada, t 

do loO.i mensanÉ 
de Moraes. 

llcidl o. to» 
«r. João Hazllli 

•.Inteira 

0 i hirim reclama da Camt a . 
incur,a em so „ft, cumpriram * 
an,ko, do código de pâtura'. 
pî-î'gimia porque , Cm . , « d 5 1 ' 

A falta desta rnodida, diz o onll«. 
ga, redunda em pre j l l i z i ^ 

Haro 

mfnt'e o ^ c a r ^ ' ? ^ ^ 0 -
„ ; ' " " ; 0 L a r« 'li Intendente um. 
eke. ° U " ' , l 4 ü Conrado 11t 

t l e û s P 0 S 0 U U 6 D h u m a s 38 no-

é boraî Os jor n ' " » b e 
gistrrni fact.0 

iran»cripçïrj. 
t;»s com s,, » 
e corn factor 
dada. 

0 

•lu* do Rio 
a »untu de La 

Aiupuro 
l'allées ?lli o dr. í'.,,,ta PoT,ra. 

into "limado naquella ci-
oti'Je utixou muitas 

""fil 
-lia 

sympa-

nip-iic 
H.ide 
thias. 

Île.verâ flm hr,.v„ s„ r 

da a Mluminaçà.. el , ; t r i ca 

ciUada. 'Vaquella 

o cu 
Dà(> acreditaria em 

uma mor te Ma prematura 
Ao oii-tc-jo funebro 

o que possuo 

annos. 
No tinno de 1808 o movimento irn-

migratório accaíi^o^-sí com bas-
tante Inionsidàde. olV receado-nos o 
mappa em questà") os seguinte» da 
doe: 

Nesse anno, entraram 58.S70 lm 
migrantes, do» quaes iu sexo 
masculino. 33.3«7; feminino. 25.102; 
•UC» çíaáei; nóafore» de 12 annos, 
37.210; menores de 12 anno», 21,3:>0 

it» çiiaiie». nóafdre» de 12 annos, 
I.Î10; mem 

_ tado: ca»a 
32.017, viuvo», 1.59« «»iiaai" PT® 
liardes "eram. afcrlcultbre». 35.1BA; tl»íÔes "eram 

" t 
sus» rei 
artlltas, I.3IÍ: »êm proümlo HJ.065: 

tligifie»: caihoil 
tholica. lliH: 

fle»: eathoilea, 58 Sbl ora-
nacionulidndei: itnila-

uos, 40.412: bespanhòes. 11.7011; 
austríacos, R.lfll: poituguize». 2.«Ml; 
canadenses, 471; russo», 6Î; p"la 

t
allemães, ISi dinsi?)»rque-
ancezes. 0, stilssos, ã; sue-

, V, bungaro, l , 
i»|é( Inilfil^íllMi» Tier.- u 0 | , e . 

gui n tes ponto» » 
Génova, 25,3:t0 Rio de Janeiro, 

18.884; Nápoles, 7.741, «»l»8». &.«-r>»; 

CBDaornsei 
COS, Í3;»l 
zes, (\ Tr» 
èo», 4l, hu 

0 Diário de Santos, refarlndo-ge á 
passag: m por aquella cidade, do dr. 
Eduardo Prado, director do Com-
mercio, assim se refere : 

• Vindo da capital, passou hontem 
por esta cidade o dr. E luardo Pro 
do, lllustre redactor chefe do no 
so collega O Commercio dv Sdo 
Pauto. 

0 dr. Eduardo Prado feguiu para 
o Guarujá, tendo antes visitedo a 
exposição d., sr. Koherto Mendes, 
oo salão da Assüfiaçáo Commercial, 
onde não p ude deixar dc manje» 
Ur um juizo inteiramente favo'r«vel 
aos trabalhos daqu.lle Inteil.gente 
artista. 

Nossa» sinceras »a»idaçô»s ao pro-
vecto escrir-tor, 

—Terrt:î R,u ante.hontem o p PZ o 
marcado pela policia local pa.-a o 
fechamento de ioda» as casar, i n í 
as helalras tinham cnmpo largo pa-
ra a realipaçSo das »uas seenas irn-
moraes e peccaminosas 

O Diário de Santpi. oaíli iando or-
le grande aduatamenr . pnr qu,-. pa». 
soa Queila importante cidade, pre-
mette, para êxito completo d» acião 
policial ás sucto idade., todo „ Srn 
valieso auxilio e acaba pur elogiara 
pi.iicia que procciku 'ão b -m re 
pellindo d a ií)»i«dode »«nlisla aquel 
le passiuisi i-leni' n'.o gerador de mil 
vícios e não men.» numero de cor». 
Ilido», 

— Na primeira pagina oqiwlla fo-
lha estampa o retrato 4o dr. Silve 
rio Fontes, estimado clinico, ao.om 
pau^auilú-a de extenso artigo. 

— No proiv-.ilo de. »e tornar um 
mlisiíi de'prime.ira linha o i^wrio, 
«lém do» »eus melhoramentos jHl* 
teriaes, prom lie-nos e annureia a 
entrada paia aquella redacçío do 
sr. Juveoal Pjehec,, o^fthteiilíi j. j r. 
nallsia, e a resp^it« iliz : 

"Fará pai t.' úr-sta fo|hi> o conhe-
cido e sempie applaudido rapaz de 
Imprensa Juvenal Pacheco, moço 
que, como é »V»>ido, dispõi de apro-
veitáveis qualidades para a vida 
jornalística. 

Intelligento e ttabslhador. multo 
poderá lazer em favor da prosperi-
dade do Dianin de Santos. 

Klca, poía, assim apresentado o 
nosso novo companheiro de irtiba 
'•ilO.a 

( • a p l a u 
Até agora »9o desconhecidas as 

providencias que deu o governo 
para livrai- l anipinas da (Laila da 
gatunos que assole «queda formosa 
cidade. 

0 coverAtt oontlDóa a sustentar 
em s. Paulo mil borcas do soldados 
Inúteis, nada fszem aqui,«dal-
" que o' roubo e toda aspetle .le 
crime «e desenvolvem pelo interior, 
de uma maneira areustadora. 

Já aqui falamos, e com pesar vol- ealyptui, para » 
temos «gora ao Msutnpto. reota- ruas • praças x 

Jo»<- d i a:„ ««ardo 

Do nosso corresnonJcnto • 
«A m ,-le p r i , , . . , .(., •a(j i J V Í 

r1;0'^ Emilio Girau.j, , p ( i , UOi Kcif. 
im -nto de um rn,2. m , l i t o c o n . 

8 P°Pui!>«;V) d.(-:v> cidade. 
Vuem o conheceu, quem n viu 

em pleno vigor d . mordida, eh! " 
de vida. exuberante de for«. 

No aooaaptnh men to tocou a L»a-
ia mumcaJ no-pardeuse. 

V, H. Jam. ilo «lorrn ,aKml« 

A S«;è".?laria do Inte-oe iransmit. 
tiu A llfpaTJciío de «»a e do 
Archive do 
nascimentos, casaoiek 
ocorridos no úiatrl\ 
quella localldndff, d u , . . 
iestre de 180«. 

Patreelni» de fi^, 

Ao ofllclo d. Ca, 1 
daquelle localidade, pfl 
de um eugenheiro, ullm 
concertos o reparos de qu»* 
ta a ponte sobre n rio do F« 
estriid) que daquella rllJa v 
José dos CBmpoï, o «r, set 
da Agricultura deu o sr.,gulul 
pacho i—«A' Superintender 
fibra» Publicai par» orçar < 
mar». 

)*»»llealial 

A Secretaria da Agrir 
couimendou ao Instituto 
co que providenciasse 
Camara Municipal d« 
roualclpio (laqijella nid 
fornecidas 300 ou 5«r 

•ft„: 

y 

ÍSBO 

. 'ata isfto r o . 
qu« " jam dignos de 
Orcnpaçn^e o a c o J l e . 

do »xtrangen-o 
nfto se deram ua ci-

<>iro e 
ribiit 

P , h s a P" -is »uas cohimna»"a""rnZ 
respoudencia que a J K 

Publicando »obra 
vra». 

r a 

compareceu 
, - . - , - kooie-iade rio par-
den.se de mam «ejecto, notar,do-so 
a mi|gua 4 U„ )a n i l ft|ma 

por tão dewat:,.,. , r>, n«ime»to. 
r J^ »sociedade Italiana» fez-»« re-
presentar ao enterro > ,T ^,,,,.1« 
numero de SOCÍOR. 

fr^nt . os rasf,fjilvos s t a n d s ^ 

c-beit,a ^ cM ( k ) . A COR. )»nhou , , 
phlWwonlc» »Giuieppn Garibaldi' 
que executou d veisa» ' niarcbas f ^ 
n»t);'í;s. 

0 ate (ide, «m cujas a'cn» p, 

™ r ; ;P«es n us contampoi aoi ò». 
levava em cimu am.i coróa d ftu-
da.ies tendo n^s Itias. ,,m , e M r t B 

douradas, o dístico seguinte: «Triio. 
to .le amor maternal.» 

Está de luoto tamhein o : 

zrrr" ° • s " i n t ' cif - 'o 

« „ -Lt Ju,ltl,;i-'ir;i- 'mporlante fa-
ZHll.lfirtt rvr-sl/a RUI 

M i consequência rte , i ra desasln 
n!i ,'nt".'.n »eptilwda a , „ a dile~t« 
lilh-nha Marb„ UU1 verdadeiro anil-
nho que proporcionava as» . t(t). 
moeos pa», rr„| eW,;rias. que Ae* 
foram agora rr-cbad.-.:.. 

I>.imo»nossJs|.r»am(!8aos pau» óka 
acabam do provar tão Soluto»,» 
golpe. 

No séquito contavam-so cérca de 
clncoanta meuinas, outras tanto* 

igulohaa qu. levavam nua com-
p/iilieL-a a iiiüai» morada. 

Ar-



O COMMBRCIO DE S. PAULO 
PALCOS E SALÕES „ 

—y.h : 

•Ho«*—liealisaiu-se 

DP- Cariou Penaa-KspeelalisU da« mo-
leatlas dos olhos, com 24 annos 4o prati-

ca; ex-profcssor <ie rlinica ophtalmologiea, 
por eonrurto, na llniversitlade ue Innsbrurk ; 
na Paculdatle de Medicina <lo Bio d« laueire f 
ocutlsta dp vários liospilties.—Residência e 
coiiaullorlo: rua Direita, llt-A.- Telephone, 42. 
Consultaa, daa 1 ia t 

•luiuii-upalhla 

Um a dúzia do vidros sortidos, tintura, 10$; 
10 duxia* do íidros sortidos, 9$000 ; 110 

dúzias do íidros sortidos, a BtsOOO.—Pharmacia 
HomtcopatMca. H..;] do Romário, 3-A. 

Revue Hi'illra>rblrurKlcalP du Hrc 

«II— 5" a.^no—Todos os mexe* um folheto 
de 4i> pa^iu.is. M o v i m e n t o sc lont l f l co d o 
B r a s i l e reper tó r io u n i v e r s a l d o e i -
t r a n g e l r o . Assii/natura, para anno, 12$, pa-

adiantado ao dr. Joblrn, 12, Quitanda—Rio 
de Jjuelro. 

C O L L E t t l « 
P O Ç O S D l 

[Internato p 
Ksta casa de f-.d 

citada entre a» i 
tu«da3, ücou, COE 
melhoramentos 
meiro semestre d 
em condições de 
sãmente cora os 
cimentos do seu 

Com o accresí 
dio, ticou este c 
frente, tendo ac< 
mais de 150 alun 
encanamento de 
acham-se conclui 
o estahelecimen 
dantemente de 
rios e latrinas (m 
cioaando com a* 

Oa dormitorios 
Iões arejados e 
mus do madeira, 
buidos os alun 
ed^des : maiore: 
res. . 

0 refeitono fui 
salSo, onde, em 
fazem os aluni 
ç í ies : i s 6 3;'4 

café, püo e ms 
almoço ; jantar, 
tarde, e ás 7 1 
chá com p3o. J 
dia, nutritira e 
vendo m«sa sepa 
nos ; a refeição 
«í a mesma do 
fessorcs. <1UB f' 
ções em comm 
noa. 

Todo o ediflc 
illu.uiuado ptio 
é fabricado em 
montada no est 
vida por agua. 

O collegio es 
provido de nu 
cos-earteiras (• 
ricano), e de 
çoados para o 
possue um mus 
estudo dos trea 
mais do cem ai 
do Kstado, cias 
de Engenharia 
plendido gáhini 
buratorio de < 
recentemente el 
ieto humano e 
para o estudi 
anatomia ; glot 
grapbicos para 

Ehia e astroí 
liotheca de 

mes etc. etc. 
O collegio pi 

cellonte oiTicinj 
ke vai imprimi 
A P í n s a — e J u n 

de, musica, f 
maestro José I 

0 director e 
no estabeleci r 
bygiene o da 
com zíio e ca 

E' medico 
ra.aoto o sr. di 
vw.tajosament 
do de S. Pau! 
mais de vinie 

0 eorpo doe 
BIO tanto pel' 
polo inteilectu 
H uintes profesi 

D^nto Ferras 
du in t*'eI 0 S l 

cadeiras'1; dr 
(professor 
tia, TiTBiorlsr-t 
Francisca Sv'* 
cauto, piano 
Bnnedicto Peri 
tugueí o matb 
Castro Galvio 
Uíwias); dr. I 
(geographia, t 
e astronomia) 
droio (directo 
professor de 
maestro José 
roctor da ban 

A educaçio 
katigral, des 
Virilmente o 
iiitelUwtual, 

princípios da 
' Em fs<.e de 
« l a c r a n d o 

Poços «Je 
melhore» da 
de família ri8 
te alpima U 
os seus fllhoi 

Enviam-se 
jeio o quem 

Londres..... 
P a n a 
Hftrnhurgo 
New-Yora 
Italia 
Portugal 
Soberanos 
Papol particular 
Extremos : 
Contra banqueiros... 
Contra i Casa Mutrix. 

5.7S0 
i.oso 
467 

»»300 
8 I I / IS 

8 13/16 
8 7/8 

Londres 
Par i s 
Hamburgo 
lull« 
P o r t u g a l 
Ht«panha 
Beyrouth .Turquia) 
Uoutevidéo 
B u e n o s - A i r e s 

s a h i r á 

l i 

Pe 

B a n o a r l o , 8 l B r i a a 8 7(8, 
P a r t l o u l a r . 8 29(32. 
O c a m b i o te c h o u firme. CARTEIRA 

• A U T O S , • 

B anoa r l o , 8 3 j4 . 
Pa r t l ou l a r , 8 7]8. 
O m e r c a d o m a n t o v e - s o f r o u x o . •ablrá 

B O L S A 
Inspector do mos, limilio Picard. 
Transacções efectuadas hontem: 
100 Hcçflce do B. Com. e Industria, a 27ií. 
100 aeçScs do B. Com. o Industria, 272$. 
4:1 aoçóes da C. Siogyana, I n l , a 205». 
43 acções da C. Uogjana, Int., a 105Í. 

COTAÇÕHB 

A C ç A E f l 

Commerclo e Industria.. — 
». Paulo 120 H 

P Credito Real c/hjp l i o 13 
0 Idem, idem oom 20 ' / , . . 30 
r Carteira commercial 110 
1 OnliodoB. Paulo, l.-sdr. 30 

Idem, S.' aórle — 
.••avradwes — 1-
ConstructA i ívAgrleola. . 100 ti 
Mercantil de . . — 11 
Banco UniU de B. Carl i ; ' > 

Integ — *• 
Banco Onilo de X. Carlos 

nom 40 •/ — — 
lancc do Rlbelrio Prole 110 — 
Melhoramentos de Jabá, 

Integ — — 
Industrial Amparense.... 110 — 
Banco de Piracicaba — — 
• M M de i . Carles — — 
Banco de Araraquara... . — — 
Banco dc Santos 90 72 

n r a E ü r i B 

Melhoramento! — — 
Vlaflo Paulista — -
Aguas de Taubatd — — 
fierocabana — — 
Bragantina — 100 

Perro Carril Santo Amare — — 

LKTBAi l lYPOTaECtl lAB 
B. Credito Seal I 67 65 
Banee Onlle 61 C8 
letendencla ' J — — 
Intondeneia, cautela — — 

Intendeneia do Taubatd. | — — 

AC( tB i BK c a a P A ü w a i 
Paulista SB& M8 
Cea 10V 100 90 
Com direito a Inl — 101 
Megyana 20S 200 
Idem oom M '/ M) 72 
Heehanlca Importadora.. 120 100 
Pabril Paulistana 22o — 
Drogas Kit. de B. Paulo 60 — 
Lupton — 70 
MaMIerdj — — 
AntareUoa 50 30 
Vlaflo Paullsts — — 
Perro-Carrll — — 
Agua e Lus — 65 
Tâeeheilea — 40 
More. e Industrial 40 30 
Argos Paulista - 6 
ladutrlal — — 
Melhoramentos — — 
Sm do Sle Paule - 280 
•tapakor. — — 
BragaÃUna — — 
Sas de Campinas — >00 
Pretrodler — 20 
rormftida — — 
Optea..* — — 
Onlle 4o Commerclo.... — — 
Commercial Paul ista. . , . — — 
Dnmonl — — 
Balnearia do S. Amaro. . . — — 
Italo Paulista — — 
Paraná Industrial — 5 
Tapetaria a Meteis Baeta 

Maria - -
Porre Carril Bante Amare — — 
Lai Eléctrica B. Carlos de 

Plnbal - -
torocabana, 1* série, ae 

portador — 
Kng. Ceutral Lerena, Int., — — 

SECÇÃO LIVRE 
A praça 

Levamos ao conhccimonto desta 
• p laça i dfl»- Annaoy -^migoi que, 
conforme o contracto na junta Com-
mercial, temos constituída utoâ 
ciedado commercial sob a razão de 

CABRAL, Ctr,vo & C, 
para o commercio de generoi na-
cionaes e exlranociros, comniitiões. 
consignações c fabrico a vapor ilc 
massas alimentícias, fuuccionnmio 
nesta praça, il rua Floroncio de 
Abreu, n. 29-A. 

A nossa ra7Ílo social ficou com-
poBta da commanditaria I). Mariana 
Felício dos Santos, e dos solidários 
Antonio Julio de Mattos Cabral Ju-
nior e Domênico Cervo. 

Pelos srs. EIIOLI & C. nos loi trans-
ferida a sua casa de cambio, sita 1 
rua Direita, n. 21, c na qual fare-
mos todas as operações concernen-
tes ao mesmo i stabelecimrnto so-
bre Vortuijal, IJcspanlia, França e 
Italia, onde temos como nossos 
correspondentes o Crédit Franco 
I'ortugais. Crédit Lyonaxs e F. Fri-
totii, d» Génova. 

Brevemente seguirá para a cidade 
de Nápoles, na Italia. o uosuo socio 
Domênico Cervo, onde vae estabe-
lecer urna succursal d nossa casa, 
achando-se desde já á dlspostçüo 
dos arnipos quo o queiram honrar 
rfitr̂  nu ,11 qq nril. l^^^^CT 

S . P a u l o , 28 ... 

Lojas de Ferra^íí i» 
. U A K l n n i L A C — Perrcgeni 

3ncauameutos e apparelhoa para agua. 
esirottos e electricidade, 

ua Libero Badarò, n. 44. 

I CaisaM bancarlicH 
í reAe Brizola A C.. Importadora e eatc-
f I* blstas. Kscriplorlo e cass dc cambio, rus 
I5!de novembro, n. 30. Deposito, largo da Con-

'oordla (Brail—8. Paulo. 

ROT<OIAI« M>HITIhlaS 
vtresa» SSPI&adm ae aio 

3 Rio ds Prsts, « » e i 
3 Valparaiso e esc., I b e r i a . 
3 Liverpool e esc , O r o p e s a . 
I Portos do Morte, l l a q i i l . 

«areas* * «ami M l ie 
3 Liverpool e esc., IberSn. 
3 Valparaiso e est-., oropeHi i 
4 Valpaiaiso o esc., Mut|uy. 

viroass asrsatioos km SIHTOS 

3 Msrielha, C o r r l e n l r e . 
4 Hamburgo. MmsiIos. 
5 New-York, A n i a l d 
7 Génova, a g o r d a t . 
10 llstultsrgo, P a t n g s n l a . 
12 Hamburgo, U r i i r a n P r l e e e , 
23 Hamburgo, l a i p e r l a l l # r l a e c . 

-«foaks « sania — SkuTst 
S notterdsm c csc., ( u r r l c n t e s . 
I New-York, A m a i n . 
3 New-York. l e t r l s n . 
4 ilsvre. C a r o l i n a . 
8 Barcfiorta e etc , A g o r i l a l . 
9 Bordeaui, M r d s e . 

10 I I aaplasae. 
10 FR. i , , a l i a d a . 
17 Uainburgo e esc.. B a e t a s . 
14 Hamburgo, P a t a i s n l a . 

TOTAL 

Kiietlnm . 
Kntrartim 
Bahiram 
Kxistem 

O t o m a B ! « 

JH3 incessant« 

só ' c o n s e g u i 

pilules autid; 
zebnann. aa < 
a s, nceridadf 
verrt ade i r a el 

P R 0 P ' ' 1 , : „ . T 

AlfalaUrlaa 
laea Abreu— Alfaiataria, loupaa bran 
' fa 7. rua 15 de Novembro, 7. 

Merrarlaa 
i r ia Ararrleassa-PreinUda na Ra-
lo de Chicago, com carpintaria, mar-
: deposito de madeiras. Mua Duque dc 
It V, D If ruços 

R e n d i d o p< 

estorna^ 

i-è . '-me rati 

iliil&B a n t l d 

• l m a n n . 

—A- H * L I ) I 

| Cmft ,1'ova índia 
ieepeelal —Torrado por pessAs habi-
le moldo A vixta do romprador. Itun 
f' J:oi" w»'a índia. 

1a».aa dr pnFasateaiõa 
I de p a r a a a e u l o a . — Artigos part 
lilos. Variado loriltuento de Lanque-
Ins, esteias, Imagens, IsmpiulM, ves-
. ^^««^Arllgoi para bèrdados om 

corftai 
•t" ̂ df^^htaàbra sol 
qualSucr t * -tj . , 

b Junior e C.—Tlíf-
correio o. 215-Traveau 

:do Quartel, » . 1, 

Aguardente de Paraty, garrafa 
> de O' ' . 

Avella 
Banha Alves, klle 

a «Mstarassea 
• aBle-Urandes . . . . 
• «Miranda« (analjsada). . 

Batatas naelenaes, 50 litros . . 
Csrne aecca do Rio-tirande . . 

o verde (açougues) . . . 
Caagloa, litre 
Cebellas, cento 
Puba eommum, litre . . . . 
Pnbt mlmese 
Peljle 
Farinha mindleea 
Franges 
Salllnbas / 
Marreees e patos . , ) 
Leltlea. um . , 
Lombo, lata I 
IU..H.« 

COMMERCIO 
B. Paolo, 1 de feverelre da 1807. 

O osmblo duranle lodo o dia de Soelem 
mantevo-sn mu iu calmo, saccanda-ae às ba-
ses de B 13/ir, 

A taxa elBcisl, msntKa pela Camara Bve-
dlcal, fel a seguinte: 

S offrendo 
vent V) risco 
deiia V que 
usando BB í 
dr. 1'íelni «l™ 

— EU IM >° 

nh»( ilda) 
D <poBitan 

Moll o. 
Direita, 1' 

Simnl Cinto de HagalhSes USAI" 
Uria" l»»rclra 
Ira M n m u a l i l a — Leite, 
.leiga üotca e bebidas Unas 

CONTO HISTORICO 

Sobre « fandaçâ» de Si. Paolo 

MtaiPto is l»í» 

o u de P i n a s 
osslafh-Alatuada fabricante ds 
L «em sen pro grande Sortimente 
'aos planos,que ae rreommendam 
I uorkt.cU.-l. Bevllaequa a C. 
1 , a . li-A. 

I i i > a «b tm .-* ' . l » . t » B. Joio, 
Rs eiegatM («sa concertos e 

•Volea depositaria «et araaia 
BKCUBfEIN, IUMSELOT, 

PKRZINA, UHÏ tOMAYKB 

I Novembre. ÏUlal k '.«a h 

Reaq 
Bof'reu a 

actriz Balbin 
Alcatrão • 
Prado. 

< > o n o r r b r - a 

Tratamenl 
dr. Viriato 
t &B 3 hora 
d; 28. 

O Br. Seb 
lell^ente n 
VeTTo Centi 
'mente. Oco 
'dmariamen 
'sangue. Cu 
do Alratril 

hceutico Iba 
trrelor »N í la l 
i s t r e l l a , eacrlpterle ne pavl 
oe da Praça do CaiilM '.'lo; ra 
ida do Triuuif Ho, o. 7. Ca i u ds 
telepnonos 34i e iVWV. Mutilada Cot»Kl 

AcbiA-ae 
u au)A d« 

Ac-ÍU ii 

[«ano. 


